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PROPRIEDADE DO GOVERNO DA PROVTNCIA 

t. TRUSMISSÃO DE PODERES AO ElCARREGADO DO GOVERNO DA PROVÍNCIA 
T,ENENTE- C080NEL ALVES ALDEIA · 

Em missão de serviço chia por completo a ae­
• acompanhado de Sua rogare. 
\ Esposa, partiu na manhã Momentos antes de 
f do passado dia 23 para embarcar de avião para 
A a Metrópole o Governa- Lisboa, o Governador de 
~ dor de Timor, Brigadeiro Timor, numa cerimónia 

' José Nogueira Valente solene que teve lugar no 
Pires. À partida, no ae- Palão Nobre do Palácio 
roporto de Díli, o Chefe das Reparrtições, e à 
da Província e a Senhora qual assistiram as mais 
de ,Valente Pires recebe- altas individualidades da 
ram calorosas e entusiás- província, acompanha­
ticas manifestações de das de seus familiares, 
despedida por parte das procedeu à transmissão 
mais destacadas indivi- de poderes ao Encarre­
dualidades civis, milita- gado do Governo, Tenen­
res e religiosas da capital te-Coronel Fernando Al­
timorense e de muita ves Aldeia. Durante a ce­
gente do povo que en- rimónia usaram da pala .. Momento em que o Encmregado do Governo .3ssina o auto de posse 

O Enc.megado do Governo, Tenente-Coronel Alves :Aldeia no uso da pilam 

vra o Governador Valen- realizações, se entregou 
te Pires e o Encarregado de alma e coração à cons­
do Governo, tendo o pri- trução e ao aperfeiçoa­
meiro referido que a es- mento das escolas de aC.. 
colha efectuada pelo Sr. ção social. Por sua vez-, o 
Ministro do Ultramar em Encarregado do Governo 
designar o Sr. Tenente- agradeceu a confiança 
-Coronel Fernando Alves com que foi escolhido pa­
Aldeia para substituir o ra exercer as suas novas 
Governador durante a e delica::las funções, pro. 
sua ausência foi deveras metendo, com a colabora­
f eliz e oportuna, porquan- ção de todos, não se pon­
to o actual Comandante par a esforços para po­
Milifar de Timor já mui- der continuar a boa polí­
to bem conhece esta ter- tica de progresso .e bem­
ra e as suas gentes, pois -estar social hã muito 
ainda há pouco tempo traçada e seguida pelo 
deixou a Província onde, Governador Valente Pi­
entre outras meritórias res. 

O Governad,pr, Brigadeiro y,3lente Pir.es lendo o seu discurso 
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Uonvenção que outorga a conuessão CDMBNTÁllU INTBRN4CIDN4L fazia para as deter. 

de direitos civis reversivos; auordo . • • , , 
destinado a evitar a dupla tributação O R e 1 H usseID e os IR como dos h o sp ed es 

Mas o que mais admi­
ra, neste processo, é a 
atitude dos dirigentes do 
Egipto, da Líbia, dà Sl­
ria e dos dois Iémenes 
que foram, afanosamente 
reunir-se em Tripoli, pa­
ra condenar o Rei Hus­
sein quando os Presiden­
tes Sadat, Kadhafi e As. 
sad se têm mostrado o 
mais impiedosos possí­
vel com todos quantos 
pretendem atentar con­
tra o seu poder pessoal. 
E o mesmo se pode dizer 
dos dirigentes Iemenis­
tas. 

nas vendas reuíprouas; e protocolo a quem abriu os braços 
adicional ao acordo cultural - são ,.---­
os três documentos que vão ser as- 1 POR MoRA•s CABRAL 

sinados em Brasília pelos Ministros 
dos Negóuios Estrangeiros dos dois 
países irmãos : Portugal e Brasil 

Iniciará a sua visita ofi· 
ctal ao Brasil no dia 7 o Mi· 
nlstro dos Negócios Estran­
geiros de Portugal, Dr. Rui 
Patrício. 

Três importantes documen­
tos, destinados a cimentar a 
amizade entre os dois países, 
serão assinados em Brasília, 
por ocasião da visita do Mi­
nistro português, Dr. Rui 
Patrício, que mais uma vez 
atravessa o Atlântico para 
cumprir o programa de visi­
tas mútuas dos ministros 
das Relações Exteriores de 
Portugal e do Brasil. 

Juntamente como o seu co· 
lega brasileiro, Embaixador 
Mãrio Gibson Barbosa, o Mi· 
ni&tro visitante assinará uma 
convenção que outorga a 
concessão de direitos civis 
reversivos entre Portugal e 
o Brasil, permitindo que os 
portugueses gozem, no Bra­
sil, das mesmas regalias . que 
os brasileiros, o mesmo ocor­
rendo com estes em Portu· 
gal. 

sília, depois de uma confe­
rência, volta ao Rio de Ja­
neiro, onde será também 
homenageado pela colónia 
portuguesa ali radicada e 
oferecendo, por sua parte, 
uma grande recepção às au­
toridades e à sociedade ca· 
rioca. 

Nos dois dias seguintes, o 
Ministro português visita a 
cidade da Baía, e, finalmen· 
te, no dia 13, segue para o 
Recife, de onde parte de re· 
gresso a Lisboa. 

Quem 

dá 

à 

ORUZ VERMELHA 

empresta 

• 

Lisboa - O caricatu­
rista Behendt, do jornal 
de Amsterdão «Het Pa.... 
rool», traduziu, com o 
seu lápis contundente, os 
sucessivos acontecimen­
tos que têm ocorrido nas 
nações árabes por uma 
roda de dirigentes em 
que cada um aponta um 
punhal ou uma pistola às 
costas do outro. 

Ã parte do exagero da 
caricatura, não há dúvi­
da de que os povos ára­
bes revelam-se altamen­
te divididos, com o que 
só pode beneficiar Israel, 
a nação permanentemen­
te cercada e ameaçada. 

Assinalam-se até ati­
tudes dispares como as 
assumidas pelo presiden­
te da Líbia, coronel 
Kadhafi, que demons­
trou realismo político e 
lucidez ao colocar se ao 
lado do seu colega do Su­
dão, general Numeiry 
co.ntra os comunistas, e, 

por outro lado, patenteia 
um ódio incontrolável ao 
Rei Hussein, da Jordâ­
nia, a ponto de desejar o 
assassínio do soberano 
hachemita. 

Acontece que o Chefe 
do Estado decidiu exer­
cer uma acção decisiva 
contra os guerrilheiros 
palestinianos porquanto, 
tendo-os recebido de bra­
ços abertos, como hós­
pedes de honra, o seu 
comportamento revelou­
-se por forma a pôr em 
perigo a segurança do 
país. De facto, foram-se 
transformando, pouco a 
pouco, em inimigos de­
clarados do Rei Hussein, 
inclusivamente d e s t r o­
ná-lo para implantar 

Esta concessão não implica 
a obtenção imediata e auto­
mática de direitos políticos, 
a uns e outros, como, por 
exemplo, votar e ser votado, 
para o que será necessário 
um certo periodo de perma· 
nênçia no pais adoptlvo. 

DEUS 

FUNDO DE DIVERSIFICAÇIO 
E DESENVOL V:MEHTO 

C4UTIL4 DI PINHDR 

ARRE, BRUTO! • • • 
Os outros dois documentos, 

igualmente importantes, atin­
gem sectores diferentes: a 
balança. comercial e o inter· 
câmbio cultural, com um 
acordo destinado a evitar a 
dupla tributação nas vendas 
reciprocas, e wn protocolo 
adicional ao acordo cultural 
.luso-brasileiro de 1966. 

O Dr. Rui Patrício chega 
ao Brasil no dia 7, aniversá· 
rio da independência política 
do pais, e nas respectivas co­
memorações participará co­
mo uma das figuras centrais, 
ao lado do presidente do Bra­
sil, General Emílio Garras­
tazu Mediei. 

Depois de assistir no Rio 
de Janeiro ao grande desfile 
militar do Dia da Pátria, o 
Ministro português dos N egó­
cios Estrangeiros será rece­
bido, no dia seguinte, em au­
diência especial, ainda no 
Rio, pelo Presidente da Re· 
pública, vindo nessa mesma 
data para Brasília, onde 
chega na companhia do 
Chanceler Gibson Barbosa. 

Na capital, o Dr. Rui Pa· 
trício ficará dois dias e meio, 
para a assinatura dos docu­
mentos mencionados, das vi­
sitas protocolares e para re­
ceber as homenagens devi­
das, entre as quais o ban­
quete oferecido pelo Ministro 
Gibson Barbosa, na sede da 
chancelaria brasileira, o Pa­
lãcio Itamarati. 

No dia 10, à tarde o 
Dr. Rui Patrício deixa Bra-

AVISO 
1. Faz-se público que pelo 

prazo de trinta dias, a con­
tar da data da -publicação do 
presente aviso no Boletim 
Oficial, se acha aberto con­
curso de provas práticas para 
a admissão de um escriturá­
rio de 1.ª classe, assalariado, 
do Fundo de Diversificação e 
Desenvolvimento. 

2. Ao referido concurso 
serão admitidos os indivíduos 
de ambos os sexos, com mais 
de 18 e menos de 35 anos de 
idade, habílitados com o 
exame do 2,o ciclo dos liceus 
ou com o curso complemen­
tar do comércio. A admissão 
ao concurso é feita mediante 
requerimento, com a assina­
tura reconhecida por notário, 
dirigido a S. Ex.• o Gover· 
nador. 

3. As provas escritas do 
concurso de admissão a es­
criturário de 1. • classe, assa­
lariado, versarão a seguinte 
matéria: 

3.1. Redacção sobre um 
tema de ordem geral; 

3.2. Dactilografia: cópia à 
máquina de um trecho. 

4. As provas terão lugar 
em dia, hora e local a comu­
nicar oportunamente. 

Fundo de Diversificação e 
Desenvolvimento, em Díli, 
21 de Setembro de 1971. -
O Presidente do C. A., Celes­
tino A. Beirão Amador. 

CAÇADORES DE SERPENTES ~ VENDEDORES 
DE SERPENTES 

Compro serpentes vivas de qualquer espécie, 
para um serpentuário na Suécia. Enviar 
indicações pormenorizadas com listas de preços 
a AdoW, Reger lngsgatcm 56, Stockholm -
Suécia. 

Era um homem, de fí­
sico. Tàmbém tinha pelos 
na cara e talvez faúlhas 
negras no cérebro. 

O seu nome não im­
porta. J>ara quê desco. 
bri-lo, se as palavras que 
proferiu sobejaram para 
o identificar. Referiu-se 
a muitas coisas. Coisas 
de desporto. Nisso era 
talvez um barra... ou 
um «águia», deduzimos 
nós pelos termos benfi­
quistas saídos em cata­
dupas da sua boca pal­
radora. Mas quando «Vi­
rou» a falar da sua famí­
lia quase nos sentimos 
obrigados a deixar a 
mesa do café. Os seus 
parentes passou-os ele, 
todos, a ferro de engo­
mar. O pai era um joga­
dor inveterado e um 
adepto fervoroso do 
cverde, verdinho». 

A mãe uma «parôla» 
que não dizia duas pala­
vras acertadas mesmo 
que estivesse a falar 
uma dúzia de horas se­
guidas. A irmã era uma · 
doida; pois estava lou­
camente apaixonada por 
um empregado de escri­
tório de meia-tijela. Dis­
se ainda que desde que 
está em Timor nunca re­
cebeu qualquer carta da 
família. E que ele tam­
bém só escrevia aos pa­
rentes para lhes pedir di­
nheiro; já que eles só r..--------------------' serviam para «esfolar» 

umas «coroas» e nada 
mais. Era, em suma, 
uma família sem interes­
se, pela qual ninguém 
'3aria dez réis furados se 
fosse posta a leilão. 

E ainda «Vomitou» 
mais atoardas, que nós 
nem coragem temos para 
relembrar... Não sabe­
mos como terminou a 
longa e louca exposição 
familiar oferecida pelo 
nosso «herói» a três ou 
quatro colegas que pare­
ciam já tanto enjoados 
como nós. Só sabemos 
assegurar, sem perigo de 
errarmos, que o vaidoso 
animal de cabeça alevan­
tada que no café «estre­
buchava» a nosso lado 
era, incontestàvelmente, 
um filho tão bruto como 
brutas e toscas eram as 
palavras saídas da sua 
boca miseranda ... 

Inácio de Moura 

DESEJA POSTAIS 
ILUSTRADAS 

COM 
VISTAS DE TIMOR? 

PODE ADQUIRI-LOS 
NO 

CENTRO 
DE 

INFORMAÇAO 
E TURISMO 
EM DILI 

uma república socialista. 
É claro que o sobera­

no, ao aperceber·se de 
tão difícil situação ten­
tou primeiramente rea­
lizar negociações no sen­
tido de afastar os guer­
rilheiros das cidades e 
concentrá-los em áreas 
onde a sua actividade 
pudesse ser controlada. 

Estas diligências fa­
lharam, pois que, arma­
dos como se encontra­
vam para combater Is­
rael, a que tanto mal 
têm feito com «raids» 
dirigidos principalmente 
contra os agricultores 
das terras próximas da 
fronteira, os guerrilhei­
ros viraram essas armas 
contra o Exército regu­
lar jordano e tentaram 
derrubar pela força o 
Governo de Amã. 

Não podia, portanto, 
o Rei Hussein deixar de 
actuar energicamente e 
procurar pôr ponto final 
às actividades subversi­
vas das hostes do Sr. 
Arafat que, afirmando as 
apoiar nesses actos cri­
minosos, também nada 

O cúmulo dos cúmulos 
consiste, porém, nas de­
clarações do Sr. Arafat 
ao «Al Abram», jornal 
oficial cairota, nas quais 
pede, nada mais nada me­
nos, do que a invasão da 
Jordânia por tropas 
árabes. 

Tanta insensatez re­
força, singularmente, a 
posição de Israel, que 
tem vindo a lutar tenaz· 
mente contra aquela par­
te das nações árabes que 
não se recomenda nem 
pelo critério nem pela 
honestida:de de propósi­
tos. Felizmente que paí­
ses como Marrocos, a 
Tunísia, a Arábia Saudi­
ta e a própria Argélia 
procuram ma n t e r - s e 
afastados do delírio co­
lecti vo patenteado na ci­
meira de Tripoli. 

Menina de tranças 
Quando tu lanças 
Os cabeloa ao vento, 

O Sol brilha mais 
No ouro dos trigais, 
A solidão em movimento ... 

Menina pastora· 
Que rezas agora 
Ao toque das Matinas 

Não sei quai8 as preces 
Mas sei que pareces 
Menina ... Entre tantas boninas! 

Menina ... 
Tua saia de chita, 
Parece que grita 
As aves do céu, 

E quando ao sol-poente 
Regressas mui dolente 
Entre ovelhas tantas 

Niio sei ... mas encantas 
1ls sonho... Doce aparição 
Uma terna visão 
Que enche os olhos meus 

MICAEU D' ALCIOME 

~c;:~c;:~~e~-'~~c;-~~eç~~~~ 

TODOS NÃO SEREMOS DEMAIS! 

VAMOS PROCURAR MELHORAR 

O NOSSO JORNAL! 

• 
" 



26-9-1971 A VOZ DE TIMOR PAGINA 3 

Concretizadas doas velhas aspirações 
do Concelho de Ainaro 

Nos passados dias 17 e No passado dia 18, Fazemos votos que V. 
18 do corrente, verifica- terminada a abertura da Ex.ª e a Ex.'"ª Família 
ram-se as inaugurações nova variante da estrada tenham uma óptima via­
de duas antigas aspira- Flecha-Baliza de Same, gem e que em terras de 
ções, no concelho de Ai· términus do no':o traça- Angola sejam recompen­
naro. do, ali se reuniram as sados pew esforço que 

A primeira foi a da autoridades mi li t ar e s têm vindo a dispensar 
estrada Ai na ro-Cassa, aquarteladas em M.aubis· '[)Or um Portugal Melhor. 
que havia sido solicitada se? o_ Padre;_ ~uperior. da Não ~etendo alargar­
aquando da visita oficial Missao Catol~.c8: de Ama- -me mais. Apenas quero 
à província de Timor, do ro, os admmist:adores pedir a V. Ex.ª e ao 
actual Ministro do Ultra.- do concelho de Ama~o e Br. Governador da pro­
mar, Sr. Prof. Dr. Silva do post~ ?e Mau~isse, víncia os nossos ag:ade­
Cunha Srs. Antomo Garraio e cimentos pela confiança 

Por .motivos de ordem Lúc~o Eugénio ~a Encar- que de'[)Ositou no povo 
vária só a ora se tornou naçao.' respectiv':l~ent~, de Maubisse, 'J)ara con-

·' 1 gt ealizaça-0 autoridades trad1c1onais clusão desta obra, que poss1ve es a r d t ed de - f · z ue no futuro, muito con- os pos os s e e embora nao iqu~ to.t'! -
fubuirá par.a o desenvol- Maubisse, m._na numerosa mente acabada, fica 3a a 
. t . · ·al representaçao do conce- servir v1men o economico-soc1 t · 

de uma ande arte do lho de ~ame, campos~ A todos os presentes, 
concelho grde Afnaro e da totah~ade da co~un!- o povo at! ./J'J.auo~se ayra-

. d d . - d zu dade chmesa, funciona- at:<.;e a prt:~t;nça e ousa 
amal 3: as ~e_gi~es re, ri~ rios, agricultores, autori- peair que brinaem-0s o 
Sm :1-

1 
d e ª. ~ ho P oºnPce dades tradicionais daque- no;,so .aaminisiraaor do ua1, o v1zm o c · lh t t d lh d C L" f ili le conce o, e c., o os uoncettw. 

ta~doe aºv~re~i:~mª~o~ para ~ ~feito de s_e pr~- Viva ~ Sr. Adminis­
produtos produzidos por c~der ª mauguraçao ofi- traaor Antonio uarraio. 
esta extensa zona da Clal desta obra. .h.m resposta e v1s1ve1-
Costa Sul. Inaugurada ~ta c~rca mente c01r10v1elo, o aami-

-r.r. d nh · t das 14 horas, foi servido, lHst.niuor ao concelho de 
al.c. oco C ec:~n f ge- in toco, um lauto almoço, Amaro ~r. Antoruo liar-

rd ,qued ª ~s ud ' f o- não só aos convidados, raio agradeceu mais es-
dera e · evera ser, e1n .ro em elevado número, mas ta prova ele carmno elas 

e poucos anos, o ce erro alm te a todo 0 pes 
da rovíncia logo que se igu en . - gemes elo posto de lVlau-A. d~ aif. , t . soal que prestou serviço OIBse arumando que de 
~9t diquemd uiºst ac uais na abertura da mesma, form~ alguma se se~tia me o os .e e ura. l d d ' 

num tota e cerca e creaor ae qualquer ho-
Com _ um ~~ento de 1200 trabalhadores. menagem e que o pouco 

produçao, facibdades, d~ Terminada a refeição que, aurante o tempo que 
tranjorte t d~:_es gene o filho duma autoridade esteve à frente dos desti­
ros, uran e t 0 d ª?~· tradicional de Maubisse, nos do concelho, se rea· 
o que . se_ ra uzir:;i. Domingos Ramalho, pro· lizou, se devia :única e 
na v.alorizd.aç~do d~s artl l- feriu as seguintes pala- exclusivamente à gene-gos pro UZI os pe os • - S 
agricultores e das terras vras. . . ros~ comp,reensao de . 
atravessadas por esta Senhor Adminis~rador Ex. o üovernador, .ª 
nova via de comunicação, do Concelho de Ain~ro: quem endereçava ~8:is 
contribuir-se á para uma _o povo d~ Maubisse esta prova de g_ratidao 

· elhoria das condições nao. pode d~ixar passa.r do povo de M_a~bisse. 
e vida dos povos. o dia de hoJe ~em mani- Sem o auxilio do Go-

Com a presença dos fes_tar a alegria que lhe verno da pro.vín~ia e. a 
administradores dos con- vai,na alma, '[XYr ver con- constante dedicaç~o_e m­
elhos de Ainaro e de clu~ esta: obra f._!Ue teresse do a~1mstr~­
ova Lima senhores An· muitos consideravam im- dor do posto, nao teria 

tónio Garr~o e Aristides possível de se concluir. sido possível a realização 
dos Santos Vieira, Supe- D~ntro de .três meses de mais es~a obra ?e. in­
rior da Missão Católica andámos aqui a traba- teresse social-econom1co. 
de Ainaro Reverendo lhar apenas munidos de Igualmente agradeceu 
Padre Isid~ro da Silva algumas alavancas e a presença das autorida­
Alves, autoridades tra- meia dúzia de enxadas, des militares, religiosas, 
dicionais do concelho .de mas dentro de nós cres- tradicionais e a represen­
Ainaro, funcionários des- ceu a força _de vontade, e, taçáo do conce1ho de 
te concelho e da Comis- com o alento que V. Ex.ª Sarne, terra para quem, 
são Municipal na tarde nos trouxe, animados em ef ectivamente, esta nova 
do dia 17 do

1 

corrente servir, hoje podemos or- via de comunicação re­
procedeu-se à inaugura~ gu~h o~ a m e n t e dizer: ~;~senta enormes bene-
ção desta nova estrada, Triunfamos. flc1os. 
com um percurso total de A nossa alegria é du- Recordou que com os 
cerca de 21 quilómetros. pla, pois quando começá- meios que se dispusera~, 

Numa dependência do mos a sentir a força de gran~e foi o esforço dis­
velho residente, Sr. Jai- vontade para acabarmos pendido pelos execut~res 
me Verdial, realizou-se, esta obra, sentimos que da obra, o que amda 
à noitinha, um beberete, essa força era alimenta· mais realça a boa von­
que serviu de pretexto da por V. Ex.ª, que sem- tade posta no empreen­
para troca de saudações pre soube encorajar-nos dimento, , m~t.ivo porque, 
e agradecimento pela para o trabalho de modo como admimstra~or ~o 
obra que tem vindo a de- a sentirmos a necessida- concelho, se sentia feliz 
senvolver o actual admi· de de cumprir. por ter si~o plenamen~e 
nistrador do concelho de Disse que a nossa ale- compreendido o deseJO 
Ainaro, em prol do en- gria é dupla, pois se con- de que se concret.izasse, 
grandecimento das ter- segui"fWS acabar a ~bra, no ~eu te~po, _mrus esta 
ras que lhe estão confia· tambem c o n s e g u imos antiga asp1raçao. 

--------- ---- ------ ----------------- ---------

dia no concelho de Ai· 1 1 
naro. ESTE HOMERO FOI VISADO 
. Brindou pelas felicida- PELA COMISSAO DE CENSURA des de todos, abrangendo 

neste brinde todos os ~-------.--1a:1-.nlmltillliil!lm!lilõllllllilMI--~ habitantes do concelho 
de Ainaro, fazendo votos 
de que continuem a tra-

balhar em paz, para uma MILTON ZINKEBSTEIN melhor vida, por todos 
ambicionada. 

E assim acabou esta 
confraternização, fechan­
do da melhor forma, a 
actividade levada a cabo, 
de mais um funcionário 
administrativo, que em­
bora ainda presente nes· 
ta terra, dela já sente 
saudades. 

917 Ogdeh Avenue 

Bronx N. Y.10452-U.S.A. 

Deseja correspondentes em inglês 

'-i-~r::;_.,y · !)~~~~~~:JG-~G..~r::;..~~~-'~~~@'0~ 

... Os caminhos da paz cruzam todos pelo pro­
gresso educacional, pois a ignorância é o ini­
migo mais ptrigoso e traiçoeiro da compreen-

são entre os homens 
Mil congressistas de 

cinquenta países partici­
param no «VII Congresso 
Internacional de Higiene 
e Medicina Escolar e 
Universitária» que de­
correu em Lisboa. 

Na semana inaugural 
- a que presidiu o Chefe 
do Estado - realizada 
na Aula Magna da Uni­
versidade de Lisboa, usa· 
ram da palavra os Profs. 
Drs. Robert Debré, da 
Universidade de Paris; 
Frantisek J onda ( Che­
coslováquia), presidente 
da Uniáo Internacional 
de Higiene e Medicina 
Escolar e Universitária; 
e Vasco Bruto da Costa, 
presidente do Congresso, 
que referiu os objectlvos 
da presente reunião: es­
tudo, com a participação 
activa dos membros da 
equipa de higiene esco­
lar, de alguns aspectos 
essenciais inseridos na 
aliciante p r o b lemática 
médico-pedagógica dos 
escolares dos diferentes 
graus de ensino. 

Encerrou a sessão o 
Ministro da Educação 
Nacional que, após ter 
saudado, em nome do 
País, os cientistas, médi­
cos e enfermeiros que 
neste Congresso partici­
param, contribuindo com 
o seu saber e a sua expe­
riência para a solução de 
problemas que exigem 
séria investigação resul­
tante de estudos contí­
nuos e reflectidos, ade­
quado planeamento e per­
feita organização, sa­
lientou ser a medicina 
escolar um dos domínios 
científicos propícios a 
formas de cooperação 
frutuosa entre os ho· 
mens, independentemen­
te das suas ideias políti­
cas, da sua nacionalidade 
ou dos credos religiosos. 

da inteligência, caminhos transformar o estéril em 
sólidos que se espera que produtivo, e aproximar­
concluzam ao supremo mo-nos da origem da 
anseio de todo o homem: vida e do universo. 
a Paz. A consciência dos ho-

N o mundo cada vez mens impôs nestas con· 
mais consciente, embora dições uma cooperação 
confuso e revolto, os ca- científica e tecnológica 
minhas da 'JKlZ cruzam entre todos os povos de 
todos pelo progresso forma a tornar este nos• 
educacional, pois a igno- so mundo cada vez maia 
rância é o inimigo mais humano e feliz. 
perigoso e traiçoeiro da Supõe-se naturalmente 
compreensão entre os uma transmissão sem 
homens. barreiras do saber, para 

Educar deve ser hoje qu~ todos, sem ~~cepção, 
tarefa primeira de qual- saibamos participar no 
quer Governo, propor- progresso social, cultural 
cionanclo a cada cidadão e económico e possamos 
igual oportunidade de se trabalhar àvida!11-ente de 
realizar e servir a .Hu· modo a que se3am cada 
manidade em função das vez menores os desn~veis 
suas aptidões inclivi- que separam as socieda­
duais. · des subdesenvolvidas das 

Beria trágico que o 
sectarismo político obs­
curecesse a nossa inteli­
gência, mesmo quando 
há abismos de concepções 
ideológicas, e não permi· 
tisse procurar denodada e 
pacientemente denomina­
dores comuns e incliscu· 
tíveis, e por conseguinte 
universais. Bão esses de­
nominadores os que per­
mitem ao indivíduo a 
possibilidade de ser Ho· 
mem verdadeiro, de pen­
sar e de agir em cons­
ciência, o que só será 
possível se não lhe for 
negado o direito sagrado 
à educação. 

Para que todos sem ex· 
cepção saibamos par­
ticipar no progresso 
social, cultural e eco• 
n6mico 

Prosseguindo o Prof. 
Dr. Veiga Simão acen­
tuou: 

A Ciência oferece ao 
Homem maravilhosos de­
nominadores comuns de 
entendimento. 

evoluídas. 
Neste quadro da vida 

futura a educação de· 
sempenha pa]>el primor­
dial. E se os métodos po· 
dagógicos, os conteúdos 
científicos, a formação e 
actualização de professo­
res, a expansão e criação 
de equipamento educa­
cional próprio são essen­
ciais a uma política de 
verdadeira democratiza­
ção do ensino, esta nun­
ca se atingirá plenamen­
te sem uma acção social 
adequada, na qual se in­
tegra a higiene e a saúde 
escolares. 

'Mi· .wa 

Nf NGUIM DIGA: 

DA 

CRUZ VERMELHA 

das, ao mesmo tempo que fosse V. Ex.ª a inau- Terminou por dizer 
que foi manifestada a gurá-la. Aceite pois, V. que era com sauda~es 
tristeza pela próxima Ex.ª, o esforço aqui dis- que partia desta prov1:r:i­
saída deste funcionário, pensado 'fXY1" todos nós, eia, onde passou d01s 
que após ter servido a como uma recordação do anos, dedicando-se intei-
província durante dois povo de Maubisse, que ramente aos. problemas, E afirmoy.:-
anos, vai, dentro em bre- quis desta maneira tes- para os q11ais p~_y~'J\L · . 

Na verdade, abriram­
-se perspectivas de so­
nho na conquista do es· 
paço, criaram-se podero­
sas f orites. de energia ar .. 
rancadàs ao interior da 
matéria e que podem 

NAO PRECISAREI 
ve, regressar à província temunhar a V. Ex.ª o sempre a que J,tíe pareceu ,S- vl avés ~estes tipos 
de Angola, a cujo qua· apreço, a estima e a con- ser a melhor/solução, es- de coopera~ao que 8C 
dro administrativo per- sideração que todos nós pecialmente r durante es- rasgam criad~ramen:e, 
tence. sentimos por V. E:».0 tes curtos mfeses de esta• através de mani/estaçoes 

CZW&ãt · 
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O Chefe de Gabinete, Major Ventura Rodrigues lendo o termo de posse O Entarregado do Governo q1Mndo Ha o compromisso de honra 

No Aereporto de Díli, o Gmrnador Vtllente Pires recebe cumprimentos 
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